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Iragões transformados em sereias 
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» 
E «O Pinhalense* de do- 

Mingo ultimo traz algunas 
nhas dirigidas ao exmo, st 

lalr. juiz de direito da comar 

ae assignadas por «Um Pit 
fhhalense», talvez a mesma 

exsonalidade que, ha bem: 
Jouco tempo ainda, pela se- 

ção livre do «Diario do Po- 
d'O”, quiz macular a pureza 
qte atminho da toga do inte 
«pro magistrado, que ainda é 
atesta terra uma gavantia con 

ta os desmandos dos trncu- 
qêntos autocratas, que pen- 
atm ser isto feudo de suas in- 
“fividualidades autoritarias, 

ido querem levar de 
daa poder dearrogancia 

artigo em: questão. con- 

  

  

  

     
      
         

   
     
   
    

   

         

   

    
   

   

  

aro o modo antiquado e 
"epotente dessa gente fazer! 
olifica e evidenciar os pro- 
Pssos bouco lisos de que lan- 

Nico ideal que se lhes agar- 
dra à mente, e vencer deli 

alquer Tórma, sem se pre» 
cuparem com E É 
Us, vencer, não para que) 

victoria o Pinhal. usufria 

  

'0b-—vencer para dizerem em- 
y naticamente que, são os do-: 

idores no ha faia sue 

    

   

        

  

  

o apoio do sr. Hpitacio Pes- 
soa, do governo do Estado, 
da Camara Municipal é do| 
povo do Jardim; queo P,. 
R. Pinbalease é composto 
dos principaes fazendeiros, 

do municipio, dos mais in- 

telligentes advogados, dos 
mais habeis cirurgiões den- 
tistas, dos medicos, dos me- 
lhores commerciantes e ou- 
tras insinuações, que por nos 
parecerem ingenuas e pueris, 
temos deixado passar, mes- 
mo porque o povo que o Mu- 
nicipal proc va a todo o im 
stante para lhe hypothecar|: 
solidariedade e apoio, está 
cançado de saber o que so-| 
mos eo que. valemos, yo 

liando da nossa sinceridade; 
não sendo, portanto, necessa- 

"mos a fazer vecla- 
mos cheios de basofia, a pro- 
metter, hypocritamente, co- 
mo elles, mil coisas ivrealiza- 
veis e que dunca tiveram em 

e fazel- as, porque nun” 
co 

  

  

  

ção ; com ; se 0 povo de je 
fosse . ainda 9 mesmo a 

  

eleitores mineiros, cujas pro- 

Estado de São Paulo. « 

No são elles. —- Não se iluda, povo pinhalense ! Além do prefeito municipal, etc., o collector estadual tambem 
Da iti ?-—0 integro juiz está acima de duvidas   

  

o lhes Rs vix, assim mes- 
priedades confinam com o|mo passageiro e falaz, por- 

que o fim dos despotas está 

de direito para as faltas, que. 

E é essa gente que se jul-|na impopúlaridade com que: 
ga no direito de chamar a/os estigmatiza a opi 
attenção do exmo. sr, dr. juiz | blica. 

  

ão pu; 

  

-| mandados pará São: 

| do municipio do Pinha 

“O districto do Jardir     

numero que brevemente tal 

E desça 
i gidas 

  

res 

ternos á Collectoria Estadual 
eá Prefeitura, longe dos de- 
veres de seus cargos, são 

da da    Grama e Caracol, 

erguer o moral abatido da- 
queltes cujo prestigio, viu 

( plet; 

- Sabem elles da errota que 
spera em 30 de Outubro, 

so ill 0 

    

      

  

pela lei perto de 200 eleito [é 
pa 

Mas os ted Snbi: 

m busca | 
do. elemento mineiro, para) 

E despotas têm sido os 
Pão somos nós que as -com-| politicos e administradores 
|mettemos mas elles proprios, 
seguindo assim o exemplo |tarem a opinião publica e 
dos guerreiros modernos e discrecionariamente se orga-. 
ferozes, que applicando-a ba-| nizam em directorio-e fazem. 
la dum-dum, mandavam as-| Camaras Myunicipaes, como 
soulhar que ellas lhes eram numa fazenda de spa pro-. 
ativadas pelos adyersarios. ptiedade o fazendeiro des : 

1 está [pede . idministradores e- Ene 
já com perto de 250 eleitores, curraça colonos. 

do Pinhal, que sem consul- 

    

Para que um magistrado 
vez ultrapasse de 360. Pois |integro cumpra a lei e se 
haverá alguem de boa fé que | desempenhe com hombrida- 
possa crêr E aquele dis- de dos deveres do seu cargo, 
  

  

    
Na acto dos. perversos. 
“Um Canja se refugiou, — 
“Foi fazer uns pobres versos 

E os pésinhos lhes: quebr 

  

   

        

   
Talvez seja reda actor 

“Do pasquim da mamade: 
  

Es Die ua mestre covardia: 
- Tire a mascara, o infeliz ! 
Que lhe faço uma poesia 

“Bem ponta: “do nariz... 

  

       
eco sem brio 

Perdeu de vez o feitio 
Por ins agasalho a um Ed 

      
      

E Ou BT tamanho hurro, 

         



  

* annos) 
ca a Política, pio passará o ata    

A VOZ DO POVO AVL O POVO 
  

= 

(Segundo a lei; é o prefeito 

despesa do Municipio), 

O Kaiser sáe do throno, 
De vinteno sáe ge 
Sáe de senhor o doni 
Os balancetes não sáem ? 

  

ALTER EGO, 

o nn j 
: Miva 

dita baluarte esplendido, « 

    
Tão cheio de vigor e 
Eulificow so, 

  

não é necessario que u elle 

  

“dirijam appellos em lingua- 
gem bombastica. 

Confiando no integro juiz 
desta terra, cumpria á facção 
que se diz prégadora de sãos 
principios esperar a sua a- 
eção, da qual ninguem tem 
o diveito do duvidar, pois os 
appellos ativados á publici- 
dade, representam já um co- 
meço de duvida. E essa du- 
vida vem, demonstrar que 

Jhalense> é o mesmo 
individuo que se oceultando 
miseravelmente à sombra do 
anonymato, quizera pela se- 
eção livre dô «Diario do Po- 
vo» enlumear com a/sua bar 
ba viscosa e peçonhenta a 
toga de um magistrado hon- 
vado. 

porque recorremos de 
alguns senhores que são ma- 
gnas figuras nos arrajnes ad- 
versarios é simples. Perante 
a lei, todos para nós outros 
são ignaes. 

Usando, portanto, de um 
direito, agimos de accôrdo 
com a justiça do nosso sen- 
tir e de consciencia, sem des: 
prezo à humildade de uns ou 
impressionados com a mas- 
cula e aurifulgente grandeza 
de outros. ; 

Assim ni som 

      

   RETAS. 
EE RR 
Deputado Abelardo Cesar 
Da secção POLEPICANDO, 

da «A Capital», de-6 do cor 
rente, transcrevemos o se- 
duto 4 

O deputado Abelardo Cesar 

E sulirendo usneadurto poli=|: 

  
  

  

tic; 

Ao fola de raiva pelo quasi 
triumpho da opposição em Es ri 
to Santo do Pinhal, 

Disse que do terminar este trien 

nio (porque falta 2: , abau 

  

  

as de famili 

* Pudera, sis. s. ostá cam- 
«ado de muito trabalhar em 

S
E
     

É pról do municipio que vepro- 
“senta ba longos annos,     

“Bim todo o caso, antes tar: 
as do ra uunca. 

       

” hoje uma Divina 

Salve, Municipal ! 

Faris, Mu 

  

(Pinhal). 

Até quando 2...   
Wuganam-so redondas: 

te os proceres do P, R. P.s 
pensam iliudir a boa fé hs 
moradoves do Jardim, pro- 
mettendo-lhes o sol, a lua... 
aguas e exgottos. 

Si temos um pessimo ser- 
viço de aguas, a quem o de- 
vemos ? Aos 80 annos pyo- 
Jicuos, trabalhosos do P. R. 
P., que, nesse longo tempo, 
vem ludibriando os incautos 
moradores do Pinhal. 

No Jardim haverá exgot- 
tos e aguas si outro rumo to- 
marem as finanças do Mu- 
nicipio, é, para Bo rumo, 
se fazem mistér pilotos ades- 
trados, de reconhecida hom-| 
bridade, cujos nomes de per 
si sejam a Ferata do Mu- 
nicipio. 

OP. R.P. sabe prometer, 
é lisongeiro, aftaga, quando a 

  

e vive resistivel 
Para assim co ia contro à tndolencia ! 

Serd sempre otúdo e preferivel 
Pelo seu povo, .que é do Pinhal a essencia ! / 
O seu valor eterno e destemivel 

E's bom e és Justo, 
Tu vieste despertar esta cidade, 
Que repousava em leito de Procusto ! 

Com q isa e o prestigio do tew povo, 
ul, na realidade, 

Um “Pinhal nato Remo e novo ! 

    

   ur 

  

Providencia ! 

SAMPAIO JUNIOR. 

orientado, não sabe o que 
mais ha de prometter, 

Si, como alardejam, é pen- 
samento do P. B. P. unificar! ,, 
as dividas, porque só dizel-o 
agora; Por ventura nossa, 
é de hoje o descalabro nas 
vendas do Municipio? Si não 

é, porque prômottel-o | 
hoje, si deviam tel-o feito ha 
tempos ? 
Resnon «verbo»... dizo pro-|! 

pagandista dos surtos mara- 
vilhosos do progvessodo P. R. 

« Promessas, ilusões, fitas 
e mais filus são os recursos de 
que lança mão o jornal go- 

  

vernista para suffocar os gri- E 
tos de alarme, de revolta, pa- 
va encobrir o desespero da 
causa do P. R. P, 

Quousque tandem abutre, 
RP. patientia nostra ? 

ois não sabes que New- 
pu descobrindo a lei da gra-   idade, não isentou della o 
velho 8 enrindhoso tt onto 

Tomaz, 

  

Questies momentosa 
(FiLinto Neves) 

á V. 

  

Dissemos em o nosso ultimo 
tigo que a receita do munici 
tem sido colossal em virtude 
odos os abnos, serem criadas. 

vas e pesadas contribuições, e, 
obstante isto, o erario não tem 
ba para dotar a nossa cidade ci 
um pla i qualquer. 

Tanto isto é verdadeir 

e 

a 

  

das aguas e esgótos, que hojg 

tornou o pesadelo da popul agi 

um serviço que asphyxia rico: 

pobres, a administração autora, 

tal serviço levantou um fabul 
Eno para nos fazer aqui 
presente de... gregos, que foi ui 
Et ide Pyrrho para quem a 

lizou, pois que outra operação 

melhante. faria o municipio fal 
irremediavelimente perdido, 

Cal emprestimo veiu embara: 
todas as administrações que si 

cederam áquella e embaraçará 
vindouras, ludei a bem intenci 
nadas que ellas 

Grande parte o receita é de: 
nada a pagamento de juros e a 
tra parte não dá absolutamente | 
ra se subvencionar a imprensa 

ficial, quanto sis para embel 
zamento da cidade... 
E quella medida não deveria 
optada, «mesmo que se adiasst 

nana referida. Foi um des 

tre para nós outros. e um empi 

lho para aquelles que, ao assy   a. a dana R Ra vorém que. 

poderiam fazer pelo nosso pi 
Ens em virtude da medonha 

à politicagem e o municipio 
tinuaria a ser prejudicado, poi: 
não se engrandeceria tão cédo. 

Pois bem : feito o serviço 
guas e esgótos, este veiu tra 

Feito, pois, aquelle serviço, q 
hoje se tornou a mais pe sada co 
Etta para o RE 

veria restar algum dinheiro do 
prestimo contrahido ; e, no ei 
to, as ruas continuavam esbural 16 

     

  

cuidava de fazer politicagem, só 

fa de opprimir o contribuinte 

humilde, só cuidava de, com o ser- 
viço de aguas e esgôtos, tirar bons 

lucros para os que batiam palmas 
á ação de tão Tepelente modo de 
guiár o munici 

Uma especie a dictadura. foi, 
pois, a administração que nos infe 
licitou pas vesperas do marechal 
Hermes assumir à suprema magis 
tratura do Paiz, Administração des 
potica, bi seus “effeitos 

ão fosse 0 Dedo 
da Provideneia, dê nã sua extre: 

ma bondade fel'a cahir no mundo 

da impopularidade, antes que o ter: 
€ alastrasse e destarte se tor 

nasse inextinguivel para todo o 
sempre. 

   

  

Na cidade 
Em tratamento de sua sáúde, es 

tá na cidade, hospedado na resi 
cap. Antenor Ver- 

  

gueiro, O sr. cel. eliane rancisco Penorio, 

Nossos reu TeCuISOS 

  

Parece q que os recursos in- 
terpostos contra os nossos 
eleitores não serão julgados 
de aceórdo com a vontade! q 
dos ilustres recorrentes, 

Os integros magistrados 
“dad unta de Recursos prezam 
mm ito: as decisões do meritis- 
simo juiz desta comarea: E é 

  

muito provavel que, dos elei 
to s recorridos, pouquissi- 

sejam eliminados. 
O que se deprehende da. 

| carta que, assignada por Um 
Pinhalense, o orgam official 

ssa carta mostra a habili- 
dade em que são ferteis os 
nossos udversarios: Leva el. | 

       

“gueo Partido Municipal tem 
«gerca de 300 requerimentos 
ds : alistandos entro extran- 

  

Aí E, não contento 
com ss tra-   das e sujas, os 

bicipaes não recebiam seus ven 
ce com pontualidade, eoq 
Ei j 

  
intençã, - Pro- 

mettendo agua aos babitan- 
| tes do Jardim, esqueceu-se 

do ardil de conspicuo chefe 
governista que offerecia a 
outro a benemerencia, a gra- 
tidão das gentes, porque a 
sua nascente não tinha ni-- 
vel! O peor da festa é que 
o a tro não comeu a isca da 

  

    
  

[s “e fee que o. 
vae s É cégo, des- 

Festas de N.S, da Apparecida 
Realizam-se nos dias 19, 

20 e 21 do corrente, em No- 
va Lousã, as ps em lou-| 
vor à pparecida, 

- Além dos officios veligio- 
sos, haverá divertimentos 
profanos e uma tombola em 
benefício das festas. 

Gratos pola conmunicas 

/ au Ro faltavam. 
Era um executivo rigoroso, v 

gativo, que por qualquer dá cá É 

   
ar ticuli ta   

     

   

Bah julgamento, diz o] 
gue ha quem di- 

  

ga (de certo entre os com 
| nheiros delle), que esses re- 

timentos foram prepara-|. 
a mandado do proprio |> 

  

É 
E 

  

  

duna palha accionava pobres v 
do p se

 & até 

tido situacionista. 

O Gaminh 
sen ni q E 0! 
que 0 executivo pretendia ati 

elle vive crivado de dividas e 
poder tão cédo vér:se livre dell   2. |yão que nos fizeram dessas 

lenhidades. » S 
  

    

ão due a 

     

    

    

  

T a que garan= 

a 

“|com o Direito ? 

& | Junta de Recursos, volt 
[va as suas vistas para o jui- 

| lhe trarão dissabores. 
a 

E Esse 1 

sia e suspeita de im- 
parcialida: 
E eseriptor em 

questão enaltece asaltas qua 
lidades do meritissimo juiz 
da comarea : «elle é o guar- 
da da lei, o recto distribui- 
dor da Justica, a gu antia do 
Diveito». 

Diante disso, porque não 
aguardar com calma o julga- 
mento eleitoral? Pois os nos: 
sos adversarios não estão 

A razão da duvida é que 
tambem a Justiça de S. Pau- 
lo so mostra fayoravel ao 
alistamento de todos os ci- 
dadãos que estejam nas con- 
dições de se alistar. Basa é éa 
corrente que ora d 

ss Para não: citar ouiros exem: i E 
plos, basta que se” alluda ao que Troco miudo . ces 
se está pessando em dcis adianta-|- Si costumo falar da vida di scra- 
dos municipios PT pulas e si ando de cabeç; buxa e 
to Santo do Pinhal e Araras. Co: | mãos nos bolsos, é porque tenho 
mo é sabido, uma grande ps da a vida e minha consciencia 
popnlação desses municipios, com. pas. 

fito: i né fintei e nunca roubei a 

ninguem, Ora ahi está perque não 

dos apaniguados da Slyesnohia, me attingem Os: excrementos que, 
reihante, promoveu alli a organi:| Uum pasquim, appareceram à gui- 
tação de partidos epa, sa de escriptos. 
oujos programinas se resumem no pica vergonha, duas caras tém- 

Saneamento politico Rue eir: 8 que costumam calotear pen- 
cumseripções municipaes, a Os infames, os covardes, 0: 
contaram desde logo com à ei seraveis que não têm onde cabir 

são e o apoio de todos os sãos | morto ; os que, na vagabundager 
elementos nos mesmos. existentes, | vivem d custa da Dumanidade 3! 

O movimento, como um exem: |ladrões encasacados, os parasitas 
plo salutarissimo, começou a: des: 
pena a admiração eo interesse 
de todo o Estado, o bem q : 

explicavel, pois elle representa | de, no Seu nome proprio, si é que 
uma affirmação da possibilidade |9 têm, assignarem O que produ- 
de da nossa virj: |zem ? Individuos sem imputabilida- 

e administração á acção nefasta 

     

  

  

com o alto apoio do nobre ei 
dadão que preside aos desti- 
nos do Brasil. 

[o 

O que se quer, na ropnbli 
ca, é o governo da maioria; 
a maioria só póde governar 
fazendo-se um grande al 
tamento. Esse é o espirito 
das democracias, é o espirito 
da lei eleitoral brasileira ; es- 
se é o modo de pensar “das 

   

altas autoridades do Paiz. Os al 
recursos eleitoraes vão, pois, 
bater contra essa forte Cor- 
rente de civismo. E 

O orgam official não está 
contente com isso ; e, sentin- 
do que a lei será destavota- 
vel uos ' recursos que daqui 
foram enviados, com os com- 
etentes padrinhos, para ajr 

  

“o da comarca, uppellando 
para o recurso daintriga. Es-| 
ses novos retursus tambem 

Ourro | PINHALENSE. E   

ago, E puladores eleitor; 

lidade politica. sr RR de moral e... hygienica, impuros 
e, como tambem desde aregião, parietal até à planta 

- [dos pés, poderão de viseira erguida. 
falar Sem a mascara dá paus 
midade 

Meu: caracter nunca esteve em 
duvida, mormente entre batedores 
E ae, dos quaes corro ás le- 

Pref andar de. cabeça a al A 

conviver com a escoria da soc É 
ade, para a-qual Fa RE 

porém, uma saliva pura 

  

da população. paulistas, e eil'o ahi 

que inicia as manobras com que 

=| Pretende abafar o surto regenera- 

p Assim que os representantes 
do situanismo naqueles municir 
pios inauguraram um novo syste: 

ima de falsificação cleitoral, o qual 
consiste em fager vir de. localida: 
es vizinhas, e mesmos de outros 

Estados, levas de individuos, des: | maiores banditismos que um ente 
ses que atudo se prestam, com o |abjecto póde praticar na seita de o 
m de os incluir no numero dos |sua vida. Ê 

dure legitimos, isto é, daquelles | Por emquanto, a 
joe interesses e tradiçõ ões se a” - ç 
ham ligados e pesa das do >>" 
cidade allu QUE TODO COMMEROTANIE. PRECI' 

RA o tar a im: | O sa ê + 
moralidade de que se reveste o no: | tudos os negociantes industrises, 

processo aa pelos mani: | etc: A” vi a Central, Pre: 
es do nosso Esta: | So, 2: 000. - E gate 

E que « NE a lo para que | = ES SR a confirmo a nossa primeira as:| ha 
serção, isto-é E o ide da | Alfarrabios 

ss De orestes sãe beberrão, 
e alves alva g 

    

        
        
    

        

         
         
                   
   

  

    

      

    

    

     
               

           Republica tr; apen: 
Paulo, ao ES e e pligdes Ê 

a sua ultima. mensagem, e: não 
contaria com menos valiosos cle'| 
mentos para um tão seguro dia 

  

       
        

  

     

  

Da silva sáe velh: 
Tu, Prefeito, ia              

  

  

Emboras 
- Vizeram annos no dia 8 RE 
Corcontes “a senhorinha La- 
lita. Vergueiro, - gentil filha 
do sr. cel. Ses de Al- 
moida Vergueiro; omenino 
José, filho do sr. major . 

    

  
     

   

  

| exemp 

   

  

nossas Ro ele    
      

  

   

      

   
              

    

E a HE vm editorial do 0 Era. 
Jistadinho, de 5 do-corrente).     

           
        
           
   

  

   

    

   

  

   

   

rent e: 
seguinte, se; 

T nhoxinha Adelina Pimafê, fe fi- 

  

  

      
    
    

    
        

    

          
   
    
   

    
ni E 

Aqui az Tra est tumpa 
Quando "baixo ou cam 

  

  

   
               

         



        

À VOZ DO POVO 
  

Banca Pancas la per America del Sud 

Capitale Frs.—50:000:000 

Fundi di riserya Frs,-——25:393. 997,87 
— entire ve e 

CAMBIA e VENDE mouete, Cheques e Bigliettidi BAN. 
CA ester 

PAGA SO dello Cartelle del Prestito Italiano Consoli- 
dato — 5. 

SCONTA effeti a due firme solvibih 
EMETTE Assegni su Buropa, Turchia, Stati Uniti e In- 

abilterra. 
VENDE Vaglia Postal su tutti gh Uffici Postali di 

Sviazera Incessa Bffetti per conto di terzi 
ACCETA Depositi 
In Re Conan LIBERO all interesso annuo 

lu voto onmeNDo VINCOLATO interesse an- 
nuo de) 

Agenzia di E. Santo do Pinhal 
LARGO DA MATRIZ 

    

  

    
Approvaão pela Directoria da Hygicene de São Paulo 

“Representante : 

. REGISTADO SOB O NUM. 3.050 

Cura certa das digestões lentas, dyspepsias, dilatações do esto- 
mago, aziãs, ardores, hyperchiorhydria, etc. 

E? um tonico indirecto muito efficaz na anemia. Poderoso eupepti- 
co puramente vegetal, preparado pelo pharmaceutico inventor 

RAUL DA COSTA CAMARA 
ninço DE CADA VIDRO, 48000 
  

Baccarat & Cia. 
SANTOS 

  

COMMISSARIOS .E EXPORTADORES — -—- 

Compram toda e qualquer quantidade de café, pagando bons 
preços. 

Fazem negocios a termo, para a safra de 1920. 
Adeantam dinheiro sobre penhor agricola ou bypothecario. 
Recebem café à consignação, vendendo: o sómente quando q 

commmittente determinar. 

& ISAAG DE BARROS 
- Espirito Santo do Pinhal . 

  

  

  

É Cons eia 

e CASA o E 
mi —s DE «e 

        
Tem sempre um DE Ev 

artigo que se refere a     ; RR Des 
drmurinho em geral. Papelaria e objectos de escritorio os. 

a(g% e escolares, grande variedade e preços reduzidos. ; 

o] Louças, copos e objectos de vidro à phantasia, ; 
4 imagens e artigos religiosos. 5 

Musicas para piano. Methodos. Cordas, instrumentos e sães 
mais artigos deste ramo, 

Ro Perfumaria, brinquedos.em geral. Machinas de costura q 

“S ferros, fogareiros, campainhas, pilhas, fios, etc. 
Peças para motocycletas e bicycletos c mais artigos 

Largo Rio Branco, N. ll — Telephone, N. 73     
6 Antes de fazerem suas compras, visitem a oa 
ui e—sa- CASA saldo Sea Ea 

ersemses PN 

a saúde om: Didi 
O XAROPE BROMETHERIDE é o único prepara- 

  

e tambem pela sua extraordinaria sahida. 

$5e e seus pertences. Gazolina, oleos, lampadas electricas, a | 

do que se impõe por seus milagrosos effeitos verificados ,   4 
O Xarope Brometheride 
cura bronchites, chronicas ou agudas, coqueluche, etc, 
todas as molestias do apparelho respiratorio. | 

  

  

D: Cone orrencia, só na, ty 

& Medico, imnir e parteiro pographia da Casa Contras! 
Y Dispõe de longa pra- 
& tica nos hospitaes de- 
% Berlim c attende a cha” 4. é 
% mados de dia e de noite, a 

a Residlengia o consultorio ê ) 
RuaJ, Tibiriçá, 66 

Relephone, 161 
OD SEI SPAS 

   

    

   

a y 

n Ginica em geral 
a - O dr, Ulysses de Almeida, & 

Vergueiro tem seu consulto- 
- rio á rua Jorge Tibiriçá n. 60, 

telephone n, 192, onde atten- 
e qualquer chama ado com 

á fem plo, 

  

       LISTAL vOS nas fileiras do Par: 
tido. Ea 

  

Einspebegessngompesaão 
  

“R Pd & Filho communicam qui 
ini um Ra sortimento ae 

” Ç /, 

8 uRVIÇOS de impressos, à * 
“preços que não temem: 

Hen a Pharmacia Central! 

(GiuzpdeFiazpcazpeseze : 

 


